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RESUMO

Este artigo apresenta um estudo exploratório quantitativo acerca dos regimes acadêmicos
adotados no Brasil por instituições privadas de Ensino Superior. A opção pelo regime acadêmico
influencia diretamente as estratégias de captação e retenção de alunos, a capacidade de resposta às
demandas educacionais e a estrutura administrativa da instituição. O objetivo deste estudo é anali-
sar cada sistema, seriado ou por disciplina, sob o ponto de vista dos alunos, através da Modelagem
de Equações Estruturais. Desta forma, pretende-se auxiliar os gestores das Instituições de Ensino
Superior a decidir qual o melhor regime a ser adotado, além de instigar a comunidade acadêmica
sobre a importância da modelagem deste problema para o mercado educacional.

PALAVRAS-CHAVE. Matrícula, Modelagem de Equações Estruturais, University Timeta-
bling.

Área Principal: Estatística (EST), PO na Educação (EDU).

ABSTRACT

This paper presents a quantitative exploratory study about academic classes systems adopted
in Brazil by private higher education institutions. The selection of a particular system has direct
influence on the strategy to attract and retain students, the capacity to respond to educational servi-
ces demand, and the institution’s administrative structure. The paper’s objective is to analyze each
system, organized by grade or subject, from the students’ perspective through Structural Equation
Modeling. As a result, this work intends to assist the higher education institutions managers in
deciding which system is best for them, and further encourage the academic community to develop
models for the educational market.

KEYWORDS. Enrollment, Structural Equation Modeling, University timetabling.

Main Area: Statistics (EST), OR in Education (EDU).
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1 Introdução
Nos últimos 20 anos o governo brasileiro tem implementado diversas reformas com o obje-

tivo de massificar o acesso ao Ensino Superior, com expansão incentivada pelo MEC (Ministério
da Educação) e sustentada, fundamentalmente, pela entrada do setor privado (Stallivieri, 2007).
Através de dados disponibilizados pelo INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (MEC/INEP, 2014) é possível constatar a expressiva expansão do número
de matrículas no ensino superior (Figura 1). Em 1980, o Brasil tinha 1,38 milhões de alunos ma-
triculados em IES (Instituições de Ensino Superior). Em 1990, havia 1,54 milhões, representando
uma expansão de 11% em relação à década anterior. Em 2000, já eram 2,7 milhões de estudantes,
75% a mais do que no ano de 1990. Em 2010, foi atingida a marca de 6,38 milhões de alunos ma-
triculados em IES. Ou seja, em 20 anos, houve um crescimento de 136% no número de matrículas.
Este crescimento é devido à atuação das instituições privadas, que conseguiram massificar o acesso
ao Ensino Superior, quadruplicando o contingente de graduandos em relação ao número de duas
décadas anteriores.

Figura 1: Evolução do número de matrículas por ano

Um dos aspectos mais importantes do ensino superior é sua capacidade anual de formação
de mão de obra especializada. A previsão é de que, se o Brasil crescer a uma taxa anual de 4%,
haverá um gargalo de mão de obra no país, principalmente em atividades técnicas especializadas
(Gonçalves e Santos, 2010). Este seria um papel fundamental das IES: formar mão de obra a custo
adequado, atingindo uma massa significativa da população. Entretanto, este setor enfrenta grandes
desafios ao tentar obter uma maior eficiência operacional, pois é necessário respeitar as questões
regulatórias exigidas pelo MEC e os acordos sindicais, ao mesmo tempo, isso não pode acarretar
aumento de custo com seus docentes. Os autores afirmam, ainda, que as IES têm sofrido com a
aplicação de técnicas empíricas para redução de seus custos com docentes, trazendo, muitas vezes,
prejuízos para seus alunos.

Diante do quadro atual, é sabido que a opção por um determinado regime acadêmico traz
consequências diretas às estratégias de captação e manutenção de alunos, à capacidade de resposta
às exigências que o mercado demanda dos serviços educacionais, à estrutura administrativa da ins-
tituição e, principalmente, à viabilidade econômico-financeira, num ambiente cada vez mais com-
petitivo. Para tratar especificamente desta escolha, este artigo desenvolve um estudo exploratório
quantitativo acerca dos regimes acadêmicos adotados no Brasil pelas Instituições de Ensino Supe-
rior Privadas (IESPriv), que complementa a pesquisa qualitativa empreendida por Bornia Poulsen e
Bandeira (2014).

O objetivo deste estudo é capturar a percepção de alunos de instituições de ensino superior,
submetidos a diferentes regimes acadêmicos, visando obter um modelo que exponha relações de
dependência entre seus construtos e indicadores, por meio da técnica de Modelagem de Equações
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Estruturais (MEE). Seus resultados pretendem trazer elementos de apoio a instituições que anali-
sam constantemente qual regime atende melhor os desafios frente ao mercado. Como contribuição
complementar, espera-se instigar a comunidade acadêmica ao desenvolvimento de novos modelos,
uma vez que os atuais ainda apresentam muitas limitações.

2 Os regimes acadêmicos nas IES brasileiras
As IES brasileiras trabalham com um dos seguintes regimes acadêmicos: Regime de Matrí-

cula Seriado (RMS) e Regime de Matrícula por Disciplina (RMD).
O RMS é um sistema de matrícula baseado na ideia de série de um curso: uma série é

composta por um conjunto de disciplinas nas quais o aluno deve, obrigatoriamente, se matricular em
um período letivo (ano ou semestre). Neste sentido, o RMS é semelhante ao sistema da Educação
Básica brasileira (UFMS/COEG, 2009).

O RMD é um sistema de matrícula por créditos, no qual a IES oferece um elenco de disci-
plinas a partir das quais o aluno constrói seu curso. Este conjunto de disciplinas é apresentado na
forma de uma sequência organizada com pré-requisitos entre disciplinas. Embora no RMD também
exista uma seriação aconselhada, o aluno não é obrigado a se matricular em todas as disciplinas de
um dado semestre. Note-se que, se um aluno estiver cursando a seriação aconselhada, os conceitos
do RMS e do RMD coincidem (UFMS/COEG, 2009).

O RMD foi implantado em todas as universidades federais na Reforma Universitária de 1968.
O Conselho Federal de Educação, através de seus expoentes Newton Sucupira e Valdir Chagas, re-
comendou fortemente que as instituições privadas também implantassem esse regime, cobrando a
adesão nos processos de autorização e reconhecimento de cursos (Frauches, 2011). Segundo Fávero
(2006), Saviani (2008), Martins (2009) e Frauches (2011), naquela época vigorava o regime de ma-
trícula seriado anual, rígido e inflexível. A matrícula por disciplina, por semestre, trouxe alterações
interessantes ao Ensino Superior, ao permitir que o próprio aluno compusesse seu currículo, desde
que obedecesse aos pré-requisitos, podendo ditar o ritmo e o tempo que levaria cursando sua gra-
duação. Devido a algumas consequências indesejadas do RMD, em 1982 algumas universidades
federais retomaram o RMS.

Em 1996, quando da promulgação da nova LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional), Lei no 9.394, foram extintas as imposições da Lei no 5.540, de 1968, e do Decreto-Lei
no 964, de 1969, que haviam sido geradas no regime militar. A nova LDB omite qualquer referência
com relação a que regime acadêmico as IES devem seguir, diferentemente da Reforma Universitária
de 1968, que determinou a extinção do RMS e a utilização do RMD. Atualmente, cada IES decide
qual regime acadêmico deseja adotar em seus cursos de graduação e pós-graduação.

Embora não se tenha encontrado uma referencia à utilização de cada regime no território
nacional, foi possível constatar que os dois são adotados, mas existe predomínio de um regime por
regiões. Por exemplo, no Rio Grande do Sul, predomina o RMD na maioria das IES privadas, em
Minas Gerais, prevalece o RMS.

3 Problema de pesquisa
As IES debatem, constantemente, qual o melhor regime a adotar. IES que adotam o Regime

de Matrícula Seriado (RMS) são pressionadas a abandonar ou flexibilizar suas diretrizes básicas
por conta das dificuldades na captação de alunos advindos de outras IES e na manutenção de alunos
que não conseguem manter seu ritmo de estudo. Entretanto, IES que adotam o Regime de Ma-
trícula por Disciplina (RMD) têm elevado custo administrativo e reclamam permanentemente do
comportamento estocástico da demanda de matrículas. A discussão sobre qual o melhor regime é
permanente no meio universitário, pois cada um apresenta vantagens e desvantagens, sob os pontos
de vista pedagógico, operacional e financeiro.

O RMS possui alguns componentes simplificadores: a elaboração das grades curriculares
agrupa as disciplinas em períodos sequenciais, dispensando a indicação de pré-requisitos; o aluno
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paga uma mensalidade fixa; a IES sabe, previamente, quais disciplinas deverá oferecer, não havendo
maiores dispêndios com sistemas de informática que indiquem qual a demanda de cada disciplina
para o planejamento da oferta.

O RMD traz elementos complicadores sob o ponto de vista administrativo: as grades curricu-
lares necessitam planejamento minucioso, pois disciplinas podem ter regras de precedência. Como
os alunos escolhem livremente que disciplinas cursar as IES não têm dados precisos da demanda
para planejar a oferta do período letivo vindouro. O cálculo de mensalidades também é mais com-
plexo, pois depende da quantidade de créditos que o aluno irá cursar. Apesar das complicações sob
as óticas operacional e administrativa, para o aluno há várias vantagens. Para Nascimento (2001),
o RMD é mais flexível, pois permite ao aluno organizar seu curso conforme suas necessidades,
sua disponibilidade de tempo para estudo e suas potencialidades, facilitando a vida de quem tra-
balha. O aluno pode se organizar financeiramente, optando por cursar apenas algumas disciplinas,
encaixando a mensalidade escolar no seu orçamento.

Existem muitos benefícios na utilização do RMS pelas IES: as turmas são fechadas, os alunos
devem cursar todas as disciplinas, as mensalidades são completas, facilitando o planejamento. Mas
também existem várias desvantagens nesse regime:

(a) Dependência de disciplinas: quando alunos são reprovados, é preciso abrir turmas de depen-
dência para que o aluno possa seguir sua seriação e não desista do curso;

(b) Transferências de alunos: no início da proliferação das IES, o normal era haver um processo
seletivo (vestibular) por período letivo. Além disso, não havia muitas transferências de alunos
entre IES. Atualmente, as IES fazem vários processos seletivos por ano, às vezes exclusiva-
mente para captar alunos oriundos de outras IES. A transferência tornou-se prática recorrente,
sendo responsável por grande parcela da captação de alunos. Isso demonstra quão forte é a
concorrência nesse setor. Por outro lado, não é fácil adaptar alunos de outras instituições a
currículos distintos e com diferente distribuição cronológica na grade curricular;

(c) Flexibilidade curricular: a dinâmica do mundo atual exige que as grades curriculares sejam
cada vez mais flexíveis. Entretanto, embutir disciplinas opcionais e atividades complementa-
res no RMS é complicado, pois essas alternativas podem não ter o sucesso esperado. O fato
de os alunos poderem optar vai de encontro ao próprio modus operandi do RMS, que acaba
exigindo uma estrutura relativamente rígida para sua adoção (UFMS/COEG, 2009);

(d) Viabilidade econômico-financeira: em contrapartida ao fato de que os alunos não têm fle-
xibilidade para escolher disciplinas, a IES é obrigada a ofertar todas as disciplinas de cada
semestre letivo da grade curricular de cada aluno. A consequência disso é a abertura de
disciplinas com poucos alunos, o que é financeiramente desvantajoso;

(e) Multidisciplinaridade: o RMS carrega consigo o conceito de turma, o que atualmente pode
ser encarado como uma desvantagem competitiva, pois geralmente os alunos são privados
da convivência com colegas de outros cursos. Essa diferença de formação e de olhares é
altamente desejável no mercado de trabalho atual, formado essencialmente por equipes mul-
tidisciplinares, com capacidade de interlocução com áreas diversas, sendo esse, inclusive, um
fator diferencial (UFMS/COEG, 2009);

(f) Atração e retenção de alunos: o RMS dificulta o desempenho de alunos que trabalham ou que
tenham restrições orçamentárias, uma vez que força que eles cursem todas as disciplinas de
cada período letivo, sendo bastante complicado deixar disciplinas para cursar posteriormente;

(g) Ritmo de estudos: o RMS não permite que alunos adiantem disciplinas e, consequentemente,
formem-se em menos tempo; nem que os estudantes façam seu curso em um ritmo mais leve,
devido a restrições orçamentárias, ou de adequação ao horário de trabalho ou de outro curso
(UFMS/COEG, 2009).

A UFMS/COEG (2009) deixa claro que, quando opta pelo RMS, a IES está visando seu
conforto administrativo, privilegiando aspectos que atendem somente à lógica interna da instituição,
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mas prejudicando a flexibilidade na formação dos seus alunos. Entretanto, ao optar pelo RMD, as
IES precisam administrar uma série de variáveis que não são preocupação das IES que decidem
pelo RMS:

(a) Demanda por disciplinas curriculares e optativas: a IES necessita monitorar permanente-
mente a demanda efetiva dos alunos, pois não deve ofertar disciplinas sem procura;

(b) Sistema de informática mais complexo: no RMD as matrículas são individuais, pois cada
aluno tem sua própria demanda. Para isso, o sistema de informática tem que ser capaz de
disponibilizar as possibilidades de disciplinas, calcular as respectivas mensalidades, conferir
o limite de alunos por turma, e outras características com as quais IES que adotam o RMS
não precisam se preocupar;

(c) Administracao da insatisfação: a cada período letivo haverá alunos não satisfeitos com sua
matrícula, uma vez que eles podem não ter conseguido vaga em todas as disciplinas preten-
didas. A IES pode optar por cancelar disciplinas com pouca demanda, e deve estar preparada
para lidar com reclamações;

(d) Oferta de turmas de disciplinas com inviabilidade econômico-financeira: mesmo que não
seja financeiramente vantajoso, a IES pode se ver obrigada a oferecer disciplinas com poucos
alunos, de forma a permitir que formandos colem grau;

(e) Instabilidade do quadro de professores: uma vez que há flexibilidade na oferta de disciplinas,
o quadro de professores, por conseguinte, será instável, exigindo constantes contratações, dis-
pensas, recontratações, regimes especiais, aumento e diminuição de carga horária, trazendo
consequências financeiras e para a gestão de pessoas.

4 Procedimentos metodológicos
Para atingir o objetivo proposto foi empreendida uma pesquisa exploratória de natureza quan-

titativa. Uma pesquisa exploratória objetiva o aprofundamento de conceitos preliminares e maior
familiaridade com o problema, com o propósito de gerar ideias e desenvolver hipóteses e preposi-
ções que irão permitir a realização de pesquisas futuras (Churchill, 1999; Gil, 1999). A natureza
desta pesquisa é quantitativa, pois é um meio para testar teorias objetivas, examinando a relação
entre as variáveis. Estas variáveis podem ser medidas tipicamente por instrumentos, para que os
dados numéricos possam ser analisados por procedimentos estatísticos (Creswell, 2010).

Assim, para identificar as percepções dos alunos acerca dos processos de matrículas nas IES-
Priv, uma pesquisa do tipo survey de caráter quantitativo foi empreendida. Para Taylor-Powell e
Hermann (2000), uma survey é uma forma de coletar dados diretamente de pessoas de maneira
sistemática e padronizada. Pesquisas do tipo survey usam questionários que fazem as mesmas per-
guntas da mesma forma para todos os entrevistados. Os dados coletados desta maneira podem,
então, ser usados para fazer inferências sobre a população de interesse. A coleta de dados pode
ser sobre a opinião das pessoas, conhecimento, atitudes, crenças, comportamentos, planos e expe-
riências pessoais. As pesquisas são usadas nas necessidades de avaliações e pesquisas de opinião,
bem como para avaliar processos, resultados e impactos de programas e políticas. As coletas po-
dem ser realizadas de maneiras diferentes: através de correio, telefone, em entrevistas face-a-face,
eletronicamente (por e-mail ou através de um website) ou uma combinação desses métodos. Para
Pinsonneault e Kraemer (1993), uma pesquisa do tipo survey pode ser utilizada para coletar da-
dos ou informações sobre particularidades, ações e opiniões de um determinado grupo de pessoas,
representantes de uma determinada população-alvo.

Baseando-se na revisão de literatura (seção 2) e no estudo exploratório qualitativo previa-
mente desenvolvido por Bornia Poulsen e Bandeira (2014), que se apoiou em entrevistas de pro-
fundidade com gestores de IES, identificaram-se variáveis associadas à percepção do aluno, devi-
damente agrupadas em constructos. A partir disso, construiu-se um instrumento de pesquisa para
mensurar a percepção de alunos acerca dos processos de matrícula aos quais são submetidos todo
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início de período letivo. As perguntas do instrumento são do tipo fechada, de modo que o entre-
vistado responda utilizando uma escala Likert intervalar de sete pontos. Além desta modalidade,
incluíram-se perguntas de controle para analisar as características dos alunos respondentes. A Ta-
bela 1 apresenta os constructos e suas questões, bem como as médias (µ) e desvios-padrão (σ ) para
as amostras relativas aos regimes (RMD e RMS). Como as questões foram desenvolvidas visando
facilitar a compreensão dos respondentes, algumas perguntas foram apresentadas com escala inver-
tida, razão pela qual a Tabela 1 dispõe da coluna “Tipo”. O sinal negativo indica que, quanto maior
o valor da resposta, pior será.

A validação deste instrumento envolveu doze acadêmicos (mestrandos e doutorandos). Um
item foi removido por não apresentar adequação com os objetivos da pesquisa e vários itens foram
reescritos para permitir um melhor entendimento. O instrumento completo está disponível em
https://dl.dropboxusercontent.com/u/84981398/2014/survey_matricula.pdf.

Analisaram-se os dados coletados pela survey através de estatística descritiva e técnicas mul-
tivariadas. Dada a natureza exploratória deste estudo, técnicas como Análise de Clusters ou Agru-
pamentos (AC), Análise de Componentes Principais (ACP) e Análise Fatorial Exploratória (AFE)
foram empregadas para identificar fatores (constructos), segundo procedimentos indicados por Hair
et al. (2009). A partir da identificação dos constructos, empregou-se Modelagem de Equações Es-
truturais (MEE ou SEM, do inglês Structural Equations Modeling), utilizando os paradigmas de
Koufteros (1999) e Koufteros, Babbar e Kaighobadi (2009).

5 Análise dos resultados
Como o público-alvo são estudantes de graduação de IESPriv, o convite foi feito através dos

seguintes meios: (a) Solicitação de divulgação para alunos pelas secretarias acadêmicas de IESPriv,
direções e professores; e (b) Redes sociais. A coleta de dados ocorreu entre março e abril de 2014
e obteve 2.904 respondentes. O processo de purificação, que excluiu respondentes fora do perfil ou
questionários incompletos, eliminou 1.145 questionários, resultando em 1.759 observações válidas.
Destes questionários válidos, 903 (51,33%) foram de alunos matriculados em IESPriv que adotam
o RMS e 856 (48,67%), o RMD. As respostas foram provenientes de 44 IESPriv, presentes em
oito estados brasileiros. A identificação das 44 IESPriv presentes neste estudo permitiu que seus
respectivos regimes acadêmicos fossem elencados, mediante contato com as secretarias acadêmicas
de cada instituição. O tratamento estatístico para organizar, consolidar e analisar os dados foi
realizado com o software IBM c© SPSS c© versão 20 (Statistical Package for the Social Sciencies). O
modelo confirmatório foi analisado com o software IBM c© AMOS versão 20 (Analysis of Moment
Structure).

A partir das estatísticas descritivas foi possível avaliar cada constructo. Os constructos
“Ações da IES após o processo de matrícula”, “Características do curso” e “Características do
processo de matrícula” não apresentaram diferenças significativas entres os regimes. As questões
14.14 e 14.15 do constructo “Características do aluno” são aquelas que apresentam diferenças mais
significativas entre os regimes. Provavelmente, o fato de o RMD permitir que o aluno defina sua
carga horária de aula faz com que a sua capacidade financeira e a sua disponibilidade horária sejam
mais determinantes na definição do número de disciplinas a cursar. No constructo “Nível de decisão
do aluno” ficam nítidas as diferenças entre o RMD e o RMS. Os alunos do regime de matrícula por
disciplinas têm a percepção de maior nível de decisão em relação aos alunos do seriado. Analisando
o constructo “Satisfação do aluno”, os alunos do RMD têm a percepção de mais êxito em relação
às disciplinas e horários pretendidos. Porém, ao expressarem diretamente a satisfação com as suas
disciplinas, os seus horários e o resultado final do processo, não se observa diferença significativa
entre os regimes.

5.1 Identificação dos fatores
Dado seu caráter exploratório, aplicaram-se técnicas multivariadas, ignorando-se a proposi-

ção inicial de constructos. Para identificar possíveis fatores (constructos) utilizou-se a técnica de
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Tabela 1: Constructos e questões do instrumento
RMD RMS

Constructos Questionário quantitativo Tipo µ σ µ σ

Ações da IES
após o processo
de matrícula

Q15.1
Após o processo de matrícula, a Instituição costuma cancelar turmas de dis-
ciplinas, por insuficiência de alunos matriculados.

(-) 3,24 2,17 2,45 1,86

Q15.2
Passado o processo de matrícula, a Instituição costuma promover alterações
nos horários das turmas.

(-) 2,53 1,86 2,73 1,95

Q15.3
Por decisão da Instituição, é comum que eu curse uma carga horária menor
da que havia me matriculado.

(-) 2,08 1,64 2,19 1,71

Q15.4
Por decisão da Instituição, é comum eu ter de cursar disciplinas diferentes
das que havia me matriculado.

(-) 2,28 1,78 2,06 1,62

Características
do aluno

Q07 Quantas horas-aula semanais você cursa em média por período letivo? (-) 4,26 1,81 4,46 2,10

Q12
Você tem alguma bolsa de estudos (PROUNI, bolsa da própria da Instituição
etc.)?

(-) 2,42 2,36 2,99 2,53

Q13
Você é beneficiado por algum tipo de crédito educativo (FIES, financiamento
estudantil bancário, crédito da própria Instituição etc.)?

(-) 2,09 2,17 2,11 2,15

Q14.14
Minha capacidade financeira é determinante para definir o número de disci-
plinas que irei cursar.

(-) 4,98 2,39 3,35 2,27

Q14.15
Minha disponibilidade horária é determinante para definir o número de dis-
ciplinas que irei cursar.

(-) 5,09 2,24 3,94 2,32

Q14.16
Minha disponibilidade horária é determinante para que eu defina quais dis-
ciplinas irei cursar.

(-) 4,93 2,27 3,79 2,29

Q16.3
Eu costumo cursar disciplinas em outras Instituições para não prejudicar
minha perspectiva de formatura.

(-) 1,57 1,31 1,80 1,53

Q16.7
Já considerei seriamente a possibilidade de mudar de curso, pois não consigo
manter o ritmo de estudos desejado por conta das dificuldades de matrícula.

(-) 1,98 1,66 2,02 1,66

Q16.8
Já considerei seriamente a possibilidade de mudar de Instituição de Ensino,
pois não consigo manter o ritmo de estudos desejado por conta das dificul-
dades de matrícula.

(-) 2,20 1,90 2,06 1,75

Características
do curso

Q16.1 O currículo do meu curso sofre constantes alterações. (-) 3,15 2,06 2,96 1,99
Q16.2 O currículo do meu curso possui muitas disciplinas eletivas ou optativas. (-) 3,36 1,91 3,10 1,94
Q16.5 As disciplinas do meu curso têm elevados índices de aprovação. (+) 5,16 1,57 4,93 1,71
Q16.6 Vários dos meus colegas desistiram do curso. (-) 3,66 1,95 4,23 2,03

Q16.9
O currículo do meu curso possui muitas disciplinas que exigem a liberação
de outras para cursá-las (pré-requisitos).

(-) 4,09 1,96 3,50 2,12

Características
do processo de
matrícula

Q14.5
É comum que a Instituição não oferte turmas para as disciplinas que neces-
sito cursar.

(-) 3,42 2,10 3,13 1,97

Q14.6
É comum que a Instituição ofereça turmas de disciplinas em horários em que
não tenho disponibilidade.

(-) 2,94 1,97 2,93 1,99

Q14.7
As disciplinas que quero cursar são sempre oferecidas em horários em que
tenho disponibilidade.

(+) 4,80 2,03 4,42 2,18

Q14.8
É comum que eu não consiga me matricular em disciplinas por falta de va-
gas.

(-) 3,29 2,13 2,41 1,89

Q14.9
É comum que a Instituição me libere de pré-requisitos para que eu possa me
matricular em disciplinas.

(+) 3,57 2,06 2,95 1,95

Q14.10
A Instituição é flexível quanto à oferta de disciplinas complementares à
grade curricular.

(+) 4,45 1,88 4,09 2,09

Q14.11
É comum que eu não consiga me matricular em disciplinas que são pré-
requisitos de outras.

(-) 3,70 2,08 3,37 2,04

Q14.17
O processo de montagem da minha grade horária é tranquilo em todos os
períodos letivos.

(+) 4,53 2,07 4,55 2,10

Q14.18 O sistema de matrícula da Instituição é intuitivo e de fácil operação. (+) 4,66 2,20 4,73 2,13

Q14.19
A Instituição é flexível quanto à liberação de disciplinas obrigatórias da
grade curricular.

(+) 3,93 2,06 3,60 2,17

Q16.4 Eu costumo cursar disciplinas que têm alunos advindos de diferentes cursos. (+) 4,35 2,22 2,82 2,12

Nível de
decisão do
aluno

Q14.1
Eu posso escolher livremente as disciplinas que desejo cursar, de acordo com
a grade curricular do meu curso.

(+) 4,83 2,05 3,24 2,24

Q14.2
Eu posso escolher livremente as turmas das disciplinas que desejo cursar,
conforme minha disponibilidade de horários.

(+) 3,91 2,18 3,13 2,18

Q14.12 Sou obrigado a me matricular nas disciplinas indicadas pela Instituição. (-) 3,41 2,16 4,88 2,24
Q14.13 Sou obrigado a me matricular nos horários indicados pela Instituição. (-) 4,41 2,39 4,99 2,25

Satisfação do
aluno

Q14.3 Eu consigo me matricular nas disciplinas da minha preferência. (+) 4,50 2,01 3,10 2,20
Q14.4 Eu consigo me matricular nos horários da minha preferência. (+) 4,25 2,28 3,13 2,30
Q15.5 Eu fico satisfeito com as disciplinas da minha matrícula. (+) 5,28 1,83 5,27 1,86
Q15.6 Eu fico satisfeito com os horários das minhas aulas. (+) 5,52 1,80 5,51 1,79
Q15.7 Eu fico satisfeito com o resultado geral do processo de matrícula. (+) 4,98 1,95 5,14 1,90

análise de clusters. Para Kronthaler (2003), um processo de clusterização resulta num conjunto de
grupos homogêneos, onde elementos com características similares estão em um mesmo grupo e
elementos com características dissimilares se encontram em grupos diferentes. Hair et al. (2009)
afirmam que esta técnica, além de identificar grupos, busca maximizar a homogeneidade dos objetos
dentro dos grupos e maximizar a heterogeneidade entre os demais grupos.

Como se pretende investigar a relação entre os constructos identificados nesta fase do estudo,
escolheu-se a Modelagem de Equações Estruturais (MEE), pois é uma técnica que permite modela-
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gem simultânea de relações entre múltiplos constructos, dependentes ou independentes (Hair et al.,
2009). Logo, utilizou-se como critério básico de formação de clusters a necessidade de dispor de no
mínimo três indicadores para formar uma variável latente (Hair et al., 2009). Como várias questões
foram feitas numa escala invertida (Tipo (-) da Tabela 1), fez-se o ajuste nos dados de forma que
todas ficassem como sendo do Tipo (+). A partir dessa premissa, os indicadores submetidos a esta
técnica, que correspondem às questões do instrumento, foram agrupados em três clusters.

Os indicadores do cluster [1] (Q14.7, Q14.10, Q14.17, Q14.18, Q14.19, Q15.5, Q15.6, Q15.7
e Q16.5), claramente, estão ligados à satisfação do aluno em relação ao processo de matrícula (SA-
TISFAÇÃO). Os indicadores do cluster [2] (Q14.5, Q14.6, Q14.8, Q14.11, Q15.1, Q15.2, Q15.3,
Q15.4, Q16.1, Q16.2, Q16.3, Q16.7 e Q16.8) podem ser identificados como sendo questões asso-
ciadas a desdobramentos que ocorrem após o processo de matrícula (CONSEQUÊNCIAS). Já o
cluster [3] (Q14.1, Q14.2, Q14.3, Q14.4, Q14.9, Q14.12, Q14.13 e Q16.4) está associado ao nível
de decisão do aluno, que é, inclusive, considerado um dos fatores que diferencia o RMS e o RMD
(DECISÃO). Várias questões utilizadas no instrumento foram desprezadas nesta fase do estudo,
pois não apresentaram homogeneidade com outras variáveis ao ponto de consolidarem um cluster.

Para formar um constructo, no entanto, faz-se necessário verificar sua confiabilidade, medi-
ante a análise do coeficiente Alfa de Cronbach e da Correlação Item-Total Corrigido (Koufteros,
1999). Para Hair et al. (2009), fatores com coeficientes acima de 0,7 apresentam confiabilidade
satisfatória. A CITC permite avaliar a correlação entre os indicadores de um mesmo fator, ou seja,
se os indicadores compartilham de um mesmo significado (Churchill, 1979). Hair et al. (2009)
sugerem que, em estudos exploratórios, indicadores de CITC abaixo de 0,5 sejam eliminados. A
Tabela 2 apresenta os resultados.

Tabela 2: Análises de confiabilidade e adequação da amostra
Fatores Indicadores retidos CITC Alfa de Cronbach
Satisfação Q14.17, Q14.18, Q15.5, Q15.6, Q15.7 0,561 a 0,781 0,844
Consequências Q15.3, Q15.4, Q16.7, Q16.8 0,516 a 0,583 0,756
Decisão Q14.1, Q14.2, Q14.3, Q14.4 0,597 a 0,756 0,852

Além da análise de confiabilidade, Koufteros (1999) sugere a execução de uma Análise Fa-
torial Confirmatória (AFC) pelo método de componentes principais (ACP). A aplicação da ACP
com rotação Varimax resultou na confirmação dos constructos, como pode ser conferido na Tabela
3 mediante a constatação de que a maior carga de cada indicador ficou sobre o seu constructo.

Para verificar se a análise fatorial é adequada aplicaram-se os testes Keiser-Meyer-Olkin
(KMO) de adequação da amostra e o teste de esfericidade Bartlett, que avalia a presença de corre-
lação entre indicadores. Hair et al. (2009) apresentam as faixas de interpretação do teste de KMO:
abaixo de 0,5, inaceitável; entre 0,5 e 0,6, ruim; entre 0,6 e 0,7, medíocre; de 0,7 a 0,8, mediano;
e 0,8 ou acima, admirável. O teste de KMO da amostra deste estudo foi de 0,81, o que demonstra
que a amostra é adequada. O nível de significância obtido no teste de esfericidade de Bartlett foi
de 0,000, indicando correlações significativas entre os itens. Em relação à proporção responden-
tes/indicadores, obteve-se o valor de 242 questionários para cada variável, que é um índice muito
superior do que os cinco que Hair et al. (2009) recomendam. A partir da identificação dos fatores e
das características dos regimes acadêmicos (RMD e RMS), este estudo propõe duas hipóteses:

H1: Poucas CONSEQUÊNCIAS negativas para o aluno está relacionado positivamente com a
SATISFAÇÃO com a sua matrícula;

H2: Elevado nível de DECISÃO do aluno está relacionado positivamente com a SATISFAÇÃO
com a sua matrícula.

Entende-se como possíveis CONSEQUÊNCIAS negativas decisões da IES em alterar a carga
horária ou as disciplinas em que o aluno havia se matriculado (Q15.3 e Q15.4), ou a consideração
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Tabela 3: Cargas da ACP com rotação Varimax
Indicadores Satisfação Consequências Decisão

Q15.3 Alteração na carga horária escolhida por decisão da IES 0,786
Q15.4 Alteração nas disciplinas escolhidas por decisão da IES 0,792
Q16.7 Possível mudança de curso 0,68
Q16.8 Possível mudança de IES 0,663
Q14.17 Tranquilidade na montagem da grade horária 0,658
Q14.18 Facilidade com o uso do sistema de matrículas 0,709
Q15.5 Satisfação com as disciplinas da matrícula 0,766
Q15.6 Satisfação com os horários das disciplinas 0,784
Q15.7 Satisfação com o processo de matrícula 0,838
Q14.1 Autonomia de escolha das disciplinas 0,846
Q14.2 Autonomia de escolha das turmas 0,834
Q14.3 Sucesso na escolha de disciplinas 0,858
Q14.4 Sucesso na escolha das turmas (horários) 0,730

por parte do aluno em mudar de curso ou de IES em virtude da existência de dificuldades encontra-
das com a sua matrícula (Q16.7 e Q16.8). Um aluno tem elevado nível de DECISÃO quando a IES
lhe concede o direito de escolher as disciplinas (Q14.1) e as turmas das disciplinas (Q14.2), mas,
sobretudo, lhe garante êxito nessas escolhas (Q14.3 e Q14.4). A SATISFAÇÃO do aluno com a sua
matrícula é aferida pela “tranquilidade” do aluno em construir suas grades horárias (Q14.17), pela
facilidade de operar o sistema de matrícula (Q14.18) e pelo quanto ele expressa sua satisfação com
as disciplinas que cursará (Q15.5), com seus horários (Q15.6) e com o resultado geral do processo
(Q15.7).

5.2 Avaliação dos índices de adequação do modelo
Segundo Hair et al. (2009), a verificação da adequação do modelo proposto é uma das ques-

tões mais importantes para a MEE. A utilização de três a quatro índices fornece evidências sufici-
entes para determinar a adequação do modelo, desde que a análise contenha um índice de ajuste
incremental, um índice de ajuste absoluto e a Estatística Qui-Quadrado (χ2) associados com os
graus de liberdade (df – degree of freedom).

Como o objetivo deste trabalho é analisar os regimes acadêmicos adotados (RMD e RMS)
sob o ponto de vista do aluno, o modelo foi analisado em separado. Logo, a informação referente
ao regime acadêmico é a variável de controle que fundamenta a comparação entre os dois modelos.
A análise dos índices de ajuste indicou a exclusão do indicador Q15.3, que pertence ao constructo
“Consequências”. Os resultados finais dos índices de ajuste são apresentados na Tabela 4.

Tabela 4: Resultados dos índices de ajuste
Categoria Índice Valores de referência RMD RMS

Absoluto
χ2/d f (qui-quadrado/graus de liberdade) Abaixo de 3 7,698 4,770
RMSEA (Root Mean Square Error of Aproximation) Entre 0,05 e 0,08 0,089 0,065
GFI (Goodness of Fit) Acima de 0,8 0,931 0,956

Incremental
NFI (Normed Fit Index) Acima de 0,9 0,918 0,949
TLI (Tucker-Lewis Index) Acima de 0,9 0,906 0,947
CFI (Comparative Fit Index) Próximo de 1 0,927 0,959

Parcimonioso
AGFI (Adjusted Goodness of Fit Index) Próximo de 1 0,895 0,932
PNFI (Parsimony Normed Fit Index) Próximo de 1 0,709 0,733

O índice χ2/d f , fundamental para verificar a adequação do modelo, apresentou resultado
insatisfatório. No entanto, segundo Hair et al. (2009, p. 568), “apesar de o teste χ2 ser intuitivamente
satisfatório e poder fornecer um teste de significância estatística, essas propriedades matemáticas
apresentam, às vezes, problemas desagradáveis”. Os autores ainda prosseguem: “desde modo, a
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estatística χ2 é difícil de usar como o único indicador de ajuste de MEE”. Considerando, ainda,
que este estudo é exploratório, a robustez dos demais índices permite que se infira que o modelo é
adequado, apesar da fragilidade do índice χ2/d f .

5.3 Validade convergente e discriminante
Para verificar a validade discriminante deve-se comparar a variância média extraída (AVE)

com a correlação quadrada entre variáveis latentes. Segundo Koufteros (1999), os valores de AVE
de cada constructo devem ser substancialmente maiores do que o valor da correlação quadrada entre
o constructo e todos os demais. Deve-se, ainda, verificar a confiabilidade do constructo (CR) e da
variância média extraída (AVE). Para Hair et al. (2009, p. 592), CR ≥ 0,7 e AV E ≥ 0,5 sugerem
um constructo confiável. Os resultados são apresentados na Tabela 5.

Tabela 5: Resultados CR, AVE e validade discriminante
Modelo Constructo CR AVE Satisfação Consequências Decisão

RMD
Satisfação 0,868 0,570 0,755
Consequências 0,736 0,502 0,610 0,709
Decisão 0,815 0,531 0,650 0,331 0,729

RMS
Satisfação 0,839 0,520 0,721
Consequências 0,774 0,552 0,405 0,743
Decisão 0,864 0,615 0,226 -0,115 0,784

5.4 Análise do modelo estrutural
De acordo com Koufteros (1999), a análise do modelo estrutural é a última etapa do processo

de MEE. As covariâncias entre as variáveis latentes foram substituídas por relacionamentos estru-
turais, que são as relações propostas nas hipóteses H1 e H2 apresentadas na seção 5.1. O modelo
estrutural apresentado na Figura 2 contém apenas as cargas padronizadas do modelo RMD.

Figura 2: Modelo estrutural RMD

Independentemente do regime acadêmico adotado pela IESPRiv, por disciplinas ou seriado,
constata-se a confirmação das hipóteses H1 e H2, pois seus respectivos valores t ficaram acima
de |2| para p < 0,001 (Koufteros et al., 2009). Para o modelo RMD obteve-se t = 12,009 para
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H1 e t = 13,030 para H2. Para o modelo RMS, os valores t para H1 e H2 foram 9,270 e 9,715.
Os coeficientes padronizados dos modelos RMD e RMS constam na Tabela 6. Em relação aos
coeficientes padronizados, observa-se que as cargas são maiores para o modelo RMD. Isto confirma
as considerações feitas na seção 2, pois alunos que estudam em IES que adotam o RMS, em média,
têm uma matrícula menos suscetível a ações pós-matrícula e sequer possuem expectativa de escolha
de disciplinas, turmas ou horários de aula.

Contudo, os resultados permitem inferir que a SATISFAÇÃO do aluno é essencialmente su-
portada pela elevada carga do constructo CONSEQUÊNCIAS (RMD: 0,839 – RMS: 0,948). Logo,
seja qual for o regime acadêmico adotado, o aluno tende a ficar mais satisfeito com a estabilidade
que a matrícula lhe confere, no sentido de cursar o que havia sido postulado no próprio processo
de matrícula e que não prejudique seu ritmo de estudos. Assim, por mais que o nível de decisão
conferido ao aluno no RMD seja um aspecto elencado como vantajoso neste regime, este estudo
constata que, para o aluno, o nível de decisão é um fator secundário para sua satisfação.

Tabela 6: Coeficientes padronizados
Relacionamento estrutural RMD RMS

Satisfação ← Decisão 0,544 0,318
Satisfação ← Consequências 0,839 0,948

Tranquilidade na montagem da grade horária (Q14.17) ← Satisfação 0,612 0,539
Facilidade com o uso do sistema de matrículas (Q14.18) ← Satisfação 0,649 0,548

Satisfação com as disciplinas da matrícula (Q15.5) ← Satisfação 0,760 0,818
Satisfação com os horários das disciplinas (Q15.6) ← Satisfação 0,707 0,786

Satisfação com o processo de matrícula (Q15.7) ← Satisfação 0,845 0,862
Alteração na matrícula por decisão da IES (Q15.4) ← Consequências 0,438 0,322

Possível mudança de curso (Q16.7) ← Consequências 0,529 0,420
Possível mudança de IES (Q16.8) ← Consequências 0,629 0,468

Autonomia de escolha das disciplinas (Q14.1) ← Decisão 0,803 0,806
Autonomia de escolha das turmas (Q14.2) ← Decisão 0,664 0,802
Sucesso na escolha de disciplinas(Q14.3) ← Decisão 0,851 0,843

Sucesso na escolha das turmas (horários) (Q14.4) ← Decisão 0,542 0,672

6 Conclusões e estudos futuros
Este estudo exploratório permitiu elencar dois constructos que explicam a satisfação dos

alunos em relação às suas matrículas em IES privadas brasileiras, segundo o regime acadêmico aos
quais estão submetidos em suas instituições de ensino. Observa-se que o elevado nível de decisão
conferido aos alunos no regime de matrícula por disciplinas não é tão significativo na percepção de
satisfação com o processo, como indica a literatura e o estudo qualitativo utilizado como base deste
estudo. Em contrapartida, a queda dos índices de satisfação do aluno é mais suscetível à incidência
de desdobramentos indesejados após o processo de matrícula.

Este estudo também pretende estimular a comunidade acadêmica a desenvolver novos mode-
los de otimização de processos de matrículas, ao avaliar os construtos oriundos da MEE, aplicando
técnicas de pesquisa operacional. Acredita-se haver um campo promissor para o desenvolvimento
de modelos matemáticos – que visem maximizar resultados, seja pelo aumento da receita ou pela
redução de custos, sujeito a restrições pedagógicas, administrativas e do nível de satisfação dos
alunos.
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